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Culpa, sentimento negativo

A
culpa é um sen-
timento bastante
negativo que
acomete o mais
íntimo de nosso

ser, onde se enraíza e se in-
culca de forma angustiante,
causando-nos verdadeira au-
to-tortura. Esse sentimento
resulta do embate que
ocorre quando se encara o
ideal como meta de fácil re-
alização que, se não realiza-
do, repercute na forma de
frustração em nossa cons -
ciência. Na verdade, é uma
forma de tristeza íntima por
ver alguém passar por um
sofrimento que o ofendido
acredita ter sido causado
por nós, transformando-se
a tristeza que sentimos em
sentimento de culpa. Daí, fi-
carmos a lamentar as inver-
sões ou interpretações
cruéis do que realmente
aconteceu.

Nesse processo, a nossa
consciência age como um
juiz implacável entre o "eu
real" e o "eu ideal", sendo,
portanto, um desvio ou
afastamento de exigências
mentais difíceis de ser
cumpridas, ou seja, de obter
a perfeição, da qual a criatu-
ra humana se acha distante,
com sua vontade sempre
posta à prova. Como somos
todos imperfeitos no caráter
e na conduta, a culpa advém
sempre que nos afastamos
da perfeição do ser ideal e
nos deixamos levar por nos-

sas fraquezas e nossos ví-
cios. No fundo, no fundo a
culpa provém sempre do er-
ro, que, por sua vez, advém
do mau uso do livre-arbítrio
das criaturas.

Quase sempre, o des -
taque que damos à nossa
auto-imagem nos leva a ter
uma visão distorcida da re-
alidade, induzindo-nos a
pensar que deveríamos ser
mais importantes do que
realmente somos ao tentar-
mos realizar nossos desejos
e ambições. De fato, aqueles
que têm suas vidas firmadas
na auto-imagem do "eu real"
são facilmente le vados a um
estado de autotortura ou au-
topunição que se traduz em
sentimento de culpa sempre
que os acontecimentos dão
errados, não raro levando as
criaturas a um estado neu -
rótico de desespero.

Todos nós idealizamos
um estado de perfeição do
que pretendemos ser, ou se-
ja, procuramos criar para
nós um modelo de per-
feição, ainda que incons -
ciente, em função de nossos
desejos e metas a realizar.
Na verdade, ao agirmos as-
sim, estamos delineando os
nossos limites de ação.

Nisto, reside o perigo,
pois só nos tornaremos in-
falíveis se ficarmos abaixo
dos limites traçados. Qual -
quer esforço no sentido de
ir além, de ultrapassá-los,
pode nos levar além de nos-

sa capacidade de lidar com
o erro, frustrando-nos ou
deixando à prova a nossa
imperfeição. Muitos de nos-
sos sentimentos de culpa
têm origem neste dilema.

Vemos, assim, que a cul-
pa é uma forma de lamen-
tação interior, um pedido ín-
timo de socorro, levando-
nos a um grande gasto de
energia psíquica, pois quan-
do procuramos esconder a
nossa culpa por algo de que
fomos causador, estamos, na
verdade, nos escondendo
por trás da máscara do au-
to-aperfeiçoamento. Daí,
compreendermos que a cul-
pa é um processo conscien-
tizador de nossos erros e,
portanto, depurador tam-
bém. O maior problema que
envolve aqueles que se re-
moem no sentimento de cul-
pa é gastarem suas energias
com algo que já ocorreu,
quando deveriam concentrá-
las em novas ações, procu-
rando tirar lições dos erros
do passado, melhorando o
seu comportamento e ati-
tudes no presente. 

Também, de nada adianta
confessar-se à pessoa a quem
ofendemos, se esta não es-
tiver disposta a aceitar um
pedido de desculpa, isto é,
não tiver grandeza de espíri-
to para reconsiderar situ-
ações deprimentes e indese-
jáveis do passado. Por isso,
é grande o número daqueles
que preferem dar um trata-
mento íntimo aos seus sen-
timentos de culpa, num ver-
dadeiro processo de catarse,
angustiante, podendo até
tornar-se aniqüilador para
quem segue esse caminho.

Reconhecendo, como de
fato devemos reconhecer,
que todos somos imperfeitos
neste mundo de depuração,
nada mais sábio do que re-

conhecer nos nossos seme -
lhantes limites idênticos de
fragilidade aos que possuí-
mos, sabendo que nem to-
dos têm forças para suportar
certos deslizes, ofensas ou
impropriedades de nossa
conduta. Para isso, pre-
cisamos ser autênticos e sin-
ceros na convivência com
nossos semelhantes, de mo-
do a fazê-los ver e sentir as
verdadeiras perspectivas de
relacionamento que poderão
encontrar em nós, não os
incitando ao erro de avali-
ação que, de outra forma,
irão causar futuras frus-
trações e desilusões. E es-
tas, por sua vez, voltariam
contra nós
em forma de
culpa.

Portanto,
afastando de
nossa mente
esta pseu -
doverdade,
v e rd ade i r a
fantasia da
nossa imper-
feição, bene-
ficiamos a
nós mesmos em nossos rela-
cionamentos e aos nossos
semelhantes. Esta é a única
forma – sermos francos – de
afastarmos falsas convicções
e vivermos felizes, tanto
quanto possível, neste pla -
neta, não criando ilusões so-
bre nós mesmos, as quais
levam, também, ao auto-
engano. Para concluir, a ex-
pectativa perfeccionista da
vida é fruto da ignorância
humana, mas note-se que
esta conclusão não conflita
com o conceito de evolução
adotado pelo autor.

Cabe-nos, a essa altura,
examinar com muito cuidado
o que significa, de fato, as
diferenças existentes entre a
realidade da vida e nossas

fantasias – quanto maiores
forem essas diferenças mais
problemas vamos ter. 

A perfeição deve ser
colocada não como uma
conquista consumada, mas
como alvo ou meta de
evolução ou progresso. As -
sim procedendo, afastaremos
as desilusões da vida e to-
do esforço que fizermos re-
dundará em nosso próprio
benefício, sem criar frus-
trações, que são dolorosas.
Para isso, devemos observar
os nossos limites, mas não
sermos limitados em nada,
pois com real esforço tudo
pode ser alcançável, bastando
haver bom senso. 

O que
quero dizer
é que os
nossos limi -
tes são de-
terminados
por nós
mes mos e
resulta de
uma avali-
ação a mais
correta pos-
sível da re-

alidade em confronto com
nossas reais necessidades,
sem fantasias, para não se
estabelecerem conflitos de
difícil solução. Em outras
palavras, podemos chegar até
o limite de nossos limites,
mas nunca devemos ultra-
passá-los ou forçar demasi-
adamente a nossa realidade.
Nisto está o segredo de ser-
mos nós mesmos. Dessa for-
ma, estaremos servindo a
nós próprios e não enganan-
do o nosso semelhante.

Vamos examinar, ainda
que de leve, os entraves que
o sentimento de culpa causa
ao relacionamento conjugal.
Muitos erram quando pen-
sam que a intimidade nos
proporciona direitos extras

de chegarmos a desrespeitar
ou sermos injustos e mal-
educados com o nosso côn-
juge por causa de expectati-
vas não atendidas. As ex-
pectativas precisam sempre
ser avaliadas para afastar as
frustrações, ilusões e de-
silusões. O grande segredo
é compreender que amar
não é ser perfeito, é saber
que a perfeição não existe e
que errar é da natureza hu-
mana. Todos nós somos vul-
neráveis e a vulnerabilidade
aparece ampliada quando na
intimidade, mas esta não
nos dá o direito de ofender
quem mais amamos. Por is-
so, é preciso que as criat-
uras nos aceitem como real-
mente somos, mas isto só
acontece quando existe um
alto espírito de tolerância e
compaixão. 

Assim, não nos cabe
punir quem quer que seja,
muito menos ao nosso côn-
juge, a quem, ainda que não
espontaneamente, devemos,
pelo menos, amar por dever.
Precisamos, sim, é abrir mão
de nosso perfeccionismo em
prol do amor e do con-
graçamento, não torturando,
por uma visão distorcida da
realidade, o nosso parceiro
ou parceira.

Outra questão, que vale
a pena examinar é se existe
uma relação de causa e
efeito entre erro e culpa. No
nosso entender, tudo de-
pende da atitude que a
criatura assume com relação
aos erros que pratica e que
os reconheça como tais.
Será que podem ocorrer er-
ros que não nos induzam ao
sentimento de culpa ou será
que todos os erros nos le -
vam ao estado de culpa?
Procuraremos responder esta
e outras questões na edição
de agosto.
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